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... Snr. Redactor de 
<<O Espozendense » 

Venho solicitar a V. S. a pu
blicação, no conceituado rerio
dico que proficientemente dirige. 
do arrasoado que se vai ler. 

Eie não visa ofender quem 
quer que seja; pretendo tão só
mente, lembrar aos meus con
terraneos, aqueles ~ue tem s~b 
os seus ombros a responsabili
dade Camararia de administrar o 
Concelho, que o iJOVO das al
deias, tambem é Espozendense. 

E' Espozendense pJra tudo: 
para pagar impostos e contri
buições; para dar votos; para as
sinar rateias e subrições; para 
concorrer, em fim, para aquilo que 
seja em beneficio da nossa formo
sa terra; e por isso mesmo, de
seja e qurr ser trat:ido como tal. 

Nós, os das Aldeias, nunc:1 
consentimos que, os da vib, ba
tam em vão, ás portas d:is nossas 
casas; estas semp.re se abrem, para 
receber aqueles que se nos diri
gem, e ao canto da gaveta, 
sempre se encontr:im algumas 
reservas disp\)niveis, para satisfa
zer os pedidos amigos. 

E porque assim procedemos, 
julgamos que temos o direito de 
ser tratados como pessoas que 
fazem p:irte integrante do Con
celho, e nunca como filho~ es
purios, a quem nao se Já, se
quer, o direito :de viver sob o 
mesmo tecto. Nós as lclvradores 
das Aldeias, queremos tambem 
participar do Progresso d,1 nos
sa terra. Queremos que .t.~po
zende nos reconheça como filhos. 
Queremos que se estenda ate as 
nossas estradas, até as nossas ca· 
sas, a luz que inunda de claridade 
a ridente vila de Espozende. 

Eu bem sei que cL1sificam 
em supostos direitos de prim:isi,1, 
as freguezias de Fao, Marinb;is, 
Mar, Apulia, Curvos, Gemezes, 
Forjães e outras du concelho; 
são freguezias import:intes; são 
irmas mais velhas da minha fre
guezia de Vila-Chã, que pobre e 

, coitada, não deve ter o direito 
nem de levantar os olhos par.1 o 
progresso; mas se os homens de 
saber, J'aquelas treguezias emu
deceram a voz; ou se sentem as 

o ~~ 

"~ TIMO 
Para o grande mell10l'amento de tão utilidade 

publica corno é o encnnamento das aguas do Bouro 

para a vila, não pode a nossa Camara deixar de con

trair o ernprestimo para o custo d::is obras. E para es

se fim. como já dissemos. não há. uão poderá haver 

muguem na nussa terra, que não aprove o referido 

em prestimo, e que não teça a quem o consegmr, os 

maiorns aplausos, porque as aguas pJra abastecimen

to da vila, são ha cnuitos anos tão necessarias que 

nin.:,uem deixará de reconhecer como dos mais indis-,,_ 

pensaveis e dos rnais uteis melhoramentos. Esperamos 

por isso que nfü1 demore o conseguimento do referi

do emprestirno, pnra vêrmos emfim as aguas do Buu· 

ro condusidas até aqui para beneficio de todos q11e ha

bitamos esta linda terra. 

pernas trotegas, a tal ponto, que 
não podem acompanhar o Pro
gresso; se os homens d' essas fre
guezi,1s, que estão em constante 
contacto com os Senhores da 
Vil.1, nao se inte:-essarn pelo en
grandecimento Ja s11a terra, en
tão faça-se Ot1vir, c.l'este lad1) do 
Atbntico, a voz desassurnbrad 1 

de um 6lb ) de Vila-Chã. 
FalJ d'aqui, do Br:izil, de 

muito longe. 
Mas quanto mais l mge esta

mos JJ terra Mater. 1~1ais ela cres 
ce em beleza aos nossos olhos; 
aos olhos d,lS que andamos poí 
aqui; e.os olhos do nosso espiri
nto; aos olhos da nossa S.1uda
de! 

QuJnto m,1is longe nos en
cofitr:imos de Vila-Ch;'!, maior e 
m,1is lind0 é o seu vulto n,1 nos
sa n:tina; mais punjente é a nos
talgia que nos arrasta o pensJ
n:ento para a nossJ Aldeia de 
casinhas br.rncas, como brancJs 
pombas e de pinheiros verdes cn
mc lindas esperanças! 

i porq ~:e lhe quereii~os e 
muito amamos o Progresso, é 

que hoje aqui estamos a lembrar, 
a pedir, aos S.irs. que ahi man
dam, se dignem volver os seus 
olhos pua as necessidades das 
freguezias do concelho. 

(Continua). 
figostirrJro da Silva .J'llarru=ho. 
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JIEDICO 

Em Espozende das 9 ás I 2 

e em Fão das 14 ás I 5 
e meia horas 

·•· 

Eilf F1I von DOS OPER1\RIOS 
CMlPINT~IROS E PEDllEIROS 

São raras, na i;nprensa por
tugueza, as referencias amigas á 
classe operaria. 

Confrange- s~ a alma ao ver 
a miseria dos nossos operaios 
caiadores e carpinteiros. 

Aqui, mercê da falta de tra
balho que a classe da contrução 
civil tem atravesado, e especial
mente os operarias caiadores e 
carpinteiros, tudo está por fazer. 

Nenhum de nós ignora, as 
comparticipações que o Estado 
tem concedido para o nosso con·· 
celha; o que para isso, tem sido 
um incansavel trabalhador o ac
tual presidente da nossa Camara. 

Mas, o que e certo, é que es
sas verbas Gestinadas a me hora
mentos locais vieram unicamen
te ta vorecer os nossos colegas 
pedreiros e trabalhadores rur:lis. 

Pelo explendor da verdade e 
pela uniã.o de todos os que, te
mos a ventura de a conhecer •. 
amar e propaga;1dear, nos espe
ramos pulverisar tôdas as resis
tencias, auxiliando, o actual pre
sidente da nossa edilid:ide a con
seguir dos poderes publicas sub
sídios que venh:im resolver a tris
tissima situação em que nos en
contramos. 

Para resolver a questão dos 
operarias carpinteiros, e caiado
res, bastaria construir um bair
ro operariu, ou piscatorio, como 
acontece em diversas localidades. 
Nesta vila há pobres pescadores, 
e operarias que vivem em casas 
imundas, as quais deviam ser 
completamente demoliJ ·1s. 
. E, assim, estava resolvida 
por algum tempo, a crise de tra
balho de operarios carpinteiros, 
caiadores e pedreiros. 

Que todos os que deesjem 
trabalhar neste sentido formem 
fileiras ao nosso lado. Acarinhan
do com amor e zelando com fi
delidade os interesses dos trãba
lhadores, nós teremos cumprido 
a nossa gloriosa missão e, tere
mos prestado á sociedade o maior 
serviço que de nós pode esperar. 

Pelos operarias carpinteiros e 
caiadores, 

Um operaria. 



rag. ~.· 

EXPos;çAo COLON:AL 
Na parada Minhota que a

manhã, I 5, se vai realisar no 
Porto, será representado o nos
so concelho por quasi todas as 
freguezias, com ranchos popula
res, costumes da beir.a-mar, etc. 
devendo causar um aspecto ma
ravilh0so. 

@Si~ 
AMERICO VIEIRA 

Encontra-se entre nós, de re
gresso do Rio de Janeiro, desde 
o ultimo sabado, com sua Ex.mª 
esposa este nosso bom amigo, 
filho querido desta terra, onde 
vem descançar algum tempo. 

C:.imprimentamos sua ex. ª . 

~~ 
DR. ARTUR D': BARROS LIMA 

No ultimo sabado seguiu com 
sua Ex.ma esposa para as ter
mas de Melgaço, a fazer uso 
daquelas aguas este nosso dis
tinto amigo, e ilustre Governa
dor Civil do cistricto de Vi~na 
do Castelo, onde conta demorar
se algum tempo a reparar os 
seus padecimentos. 

~t@ 
cc FEDERAÇÃO ESCOLAR)) 

Completou mais um ano de 
publicidade este nosso presado 
colega do Porto, orgão consa
grado aos interesses da instrução 
e do professorado português. 

Ao denodado campeão as 
nossas saudações muito -amisto
sas por m 1is esta etape, crentes 
de .que muitas se lhe teem de se· 
i::u1r. 

AVENIDA MARGINAL-APARE\:1-
MENTO DE UMA SEPUL TUBA 

Na ultima segunda-feira, 
quando os operarias que andam 
trabalhando na construçã') de 
um cano àe esgoto perto do for· 
te da nossa barra, ao continu;1 r 
o serviço foi encontrada uma se
pultura feita de louza cotri um 
esqueleto humano dentro. 

Os operarias sem o de\·er 
de consciencia Jc que encon
travam abriram violentarne:1te a 
tampa da sepultura que quebra
ram mutilando o esqueleto. 

No local juntou-se bastante 
gente que verberou o procedi
mento dos artistas, e com rasão. 

Estes achados constituem 
muitas vezes pesquizas p1ra im
P?rtantes descobertas arqueolo
g1cas. 

E' possível que aquela não 
seja a unica e que muitas mais a
pareçam por aqueles sítios. -----···-----
=Espozendenses! = 
~sslnai, propagai e 

anunciai no 
cr ESl»OZ(l.NDE~SE )) -----···-----

«O ES,-UZEl\ DEl\'SE» tit: de Julho de 1934 

G \BT.\ DE GElmZ rns 
Julho, 12. 

Anunciam-se brilhan
tes para o Lº domingo de 
Agosto as festas que tra · 
dicionalmente se realizam 
na Barca do Lago e que 
áquele aprazível loga1· ar
rastam grande número de 
pessôas. 

Espera-se que esta pa
ragem de repouso, ·que é
a Barca do Lago - - lugar 
por natureza priveligiado e 
que o Cávado beija suave
lllente--ten fia êste ano na 
época calmosa, uma gran
de eoncorrência. 

-As divergencia8 que 
o emprestimo, que a nos
sa Câmara ténta realizar, 
tem suscitado por pessôas 
que vêem as coisas por 
um prisma nitiuamente con
trário, não tem base onde 
se apoiem. De .. n r1nstra a 
realidade que o capital e
xerce na sociedade uma 
função tão nobre que sem 
êle não pode haver consu
mos. Por ccinseguinte, nes
ta epoca de . crise aguda 
que o comercw no momen
to atravessa, êsse emprés
timo virá dar furça a esta 
inércia em qne nus encon
tramos. 

Realise-se, pois, o em
prestirno, que se destina 
especialmente à canalisação 
das águas do Bouro para 
aquela vila, ha tantos anos 
reclamadas, não ha venci o 
cliJ vida em q11e será para 
t•)clos altameute vantaj0so. 

e. 
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1 Salão da Catequese 1 
~ 

~t.=-1~~1~ L~ ~ CD ~~~~ 

~ GR.-l.NOIOSOS ESPEUT~cu1~0~ ~ 
~ promovidos pela ~ 

~ Juventude Catoliea de Instruoão e Recreio ~ 
~ Em beneficio de-A CRUZADA ~ 
..,. N09 D::t:.AS 15 E :2:2 DO COE.E.ENTE ~ 
~ ÁISl ü© DA BO:l'll/F:E ~ 
d (HO R A OF I C I A L) d 
~ I PARTE ~ 

& ~\ ~ Representação do famoso d1·ama em 3 actos 'J: 

i Os dois Jovens Cativos ~ 
~ Original de A. Lebardin ~ 

' Admiravel musica do maestro Prudencio Pinheiro ~ 
k.. ~ ij D I S T R 1 B U f Ç Ã O . ···············---- ··-·---·-·---·------ ~ 

I~ ~· JI R odolfo, capitão de ladrões , . Martins Lima 
!<.-.. Pedro, lugar-tenente da quadrilha . N. N. 
,{:~ Sterno, bandido . . • • Pedrosa Viana lifl 
~ Frederico, fil ho do Concle de Lausfidal Moraes A raujo ~ 
7lÀI Alfredo, filho > > > Daniel Quintas ~ 
~ Conde de Lansfdd A. Peixoto ~ 

~ EAND::t:DOS ~, 
y;:<> r. º Luis Cardoso, 2.0 Belmiro Gonçalves, 3.º João Pinto, Y.;{ 
@! 4 ° Casimiro Machado, 5.º Querubim Pinto, 6,0 Julio Neiva . i.]!

0

' 

;;:, 7.0 Luciano Palmeira, 8.0 Amandio Cardoso, 9.º · .~ !U Laudelino Lemos, ro Candido Fonseca, r r Antonio Solinho. ~ 

~ .Tqfervalo áe 15 minutos ~ 

~ o t li PARTE t ~ 
~ s 1--e·z Illes res ~ 

g ---------~- ~ ;;,i Terceto oornico e canta.d.~ ~ 
~ 6 ..,,.. P rofessor J oão P into ~ 
r,,'.), ~arbei~-o Amandio Cardoso d 
~ ~apatetro Belmiro Gonça[yes ~ 

~ Terminará esta soireé com a engraçada comedia de José Romeno ~ ~ ~ 

' W éeià àmàtgutàdà i 
~ PERSO~lAGENS ~ 

\,{:~ Q .. irino Cordeiro, capitalista . . N. N. ~-
~ Fe'i,_ R aposo, estudante sen sobrinho Laudelino Lemos 

L1bo11 io P achorra, guarda nocturno . Francklim Lima 
~- - André, creado do Quirino . . . . . . Augusto Teixeira ti\ 
~~ PONTO - Arlindo Lopes Cardoso ~ 
ij Contra-regra e electricista - JOSÉ T RINDADE @ 
~ Ao piano estará o d i~ti nto pianista N. ~ 

.... ~ Os bilhetes encontram-se a v enda na bilheteira do salão. 

~ Este programa pode ser alterado por qualquer motivo imprevisto, ~ 
~@~1-~~~~~J~~~~~~~~ 

AGRAOECIMENT O 
A fa milia de João Antónia 

de Sá Pereira. agradece ás pes
sôas que durante a dolorosa en
fer midade que o vitimou, se in 
teressaram pelo seu est.'.ldo de 

saude, ás que a acompanharam 
no transe doloroso do seu fale- -
cimento e tornaram parte n~ sua 
dôr. 

Igualmente agradece ás pes
sôas que a cu mprimentaram, en
viando-lhe pê~ames e acom pa
nharam o cadáver á ultima mo
rada, bem como as;)istiram aos 
oficias fü nebres. 

A tôdos confessa-se mais 


